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A sífilis é considerada uma doença infecciosa, curável, no qual o agente causador é uma

bactéria Gram-positiva, chamada Treponema pallidum. Ressalta-se que, mulheres grávidas

diagnosticadas com sífilis na ausência de tratamento, ou tratamento inadequado, podem

transmitir sífilis para o feto em desenvolvimento, em qualquer fase clínica e em qualquer

momento da gestação, visto que o treponema possui alta capacidade de transpassar a barreira

uteroplacentária, levando então, ao desenvolvimento do que se conhece como sífilis

congênita. Em decorrência do aumento dos números de casos de sífilis, a atuação do

enfermeiro é indispensável, promovendo assistência tanto na clínica, como na educação em

saúde para o rastreamento precoce e tratamento. Este estudo objetiva identificar na literatura

científica como ocorre a assistência de enfermagem na prevenção da sífilis congênita. Trata-se

de um estudo bibliográfico na modalidade revisão narrativa. Utilizou-se para busca dos

artigos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com os seguintes descritores gestantes and

sífilis and assistência de enfermagem. Em idioma português e recorte temporal dos últimos

cinco anos. Foram incluídos artigos dentro do recorte temporal estabelecido e que tivessem
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foco na assistência de enfermagem a mulheres com sífilis, foram excluídas teses e

dissertações, restando seis artigos para compor a amostra. Os principais achados apontados na

literatura foram: ações de prevenção e diagnóstico precoce durante o pré-natal (três,

representando 50% da amostra), desenvolvimento de atividades educativas individuais e em

grupo (três, representando 50% da amostra), Salienta-se que no pré-natal, devem ser

realizadas ações prevenção e diagnóstico, através testes rápidos, solicitação de exames como

Veneral Disease Research Laboratory (VDLR) e promover educação em saúde. O enfermeiro

na atenção primária pode desenvolver atividades educativas como oficinas para melhor

orientação das gestantes sobre os riscos que a não adesão ao tratamento podem acarretar ao

binômio mãe-filho. Portanto, a busca na literatura científica permitiu identificar estudos que

elucidam a importância da assistência de enfermagem na prevenção da sífilis congênita, em

que destaca-se ações como: realização de testes rápidos, acompanhamento pré-natal eficaz e

educação em saúde, demonstrando que são essenciais pois corrobora na diminuição dos casos

de sífilis congênita e melhora na qualidade de vida do binômio mãe-filho.


